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Introdução: A cannabis possui dois constituintes farmacológicos notáveis, os canabinóides

isolados da planta, são o delta-9-tetrahidrocanabinol (THC) e o canabidiol (CBD), são

compostos que podem interagir com receptores canabinóides (CBR) e podem ser divididos

em  canabinóides endógenos;  fitocanabinóides; canabinoides sintéticos, produzidos para fins

terapêuticos e/ou de pesquisa científica. A capacidade desses compostos de atuarem em

múltiplos mecanismos através de um efeito sinérgico, reduzindo tanto a liberação de

mediadores inflamatórios quanto regulando a resposta do sistema endocanabinoide, os torna

agentes interessantes para formulações alternativas a serem utilizadas em dores orofaciais.

Objetivo: Analisar a capacidade dos canabinóides de modular as vias de nocicepção, e

verificar a utilização dos mesmos como novos agentes analgésicos em condições de dor

orofacial. Metodologia: Trata-se de uma revisão literária integrativa onde suas pesquisas
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foram delineadas nas plataformas de buscas: PubMed, BVS, e ScienceDirect com a utilização

dos descritores “Cannabis”; “Orofacial Pain”; “Pain” utilizando o operador booleano AND.

Foram utilizados para critérios de inclusão filtros dos últimos 10 anos e texto completo. Os

critérios de exclusão foram 1) artigos duplicados; 2) Monografias, teses e dissertações; 3)

Estudos que não tivessem consonância com a temática. Foram encontrados na literatura 20

artigos sobre o determinado tema, após leitura minuciosa foram selecionados 6 artigos para

presente revisão. Resultados e Discussão: Os analgésicos existentes têm limitações e efeitos

adversos significativos, incluindo tolerância, dependência, disfunção gastrointestinal,

comprometimento cognitivo e uma janela terapêutica estreita, tornando a busca por novos

analgésicos cada vez mais importante. Há uma escassez de literatura referente aos efeitos dos

produtos à base de cannabis na região orofacial; no entanto, há evidências que apoiam seu uso

no tratamento de condições de dor crônica nociceptiva e neuropática em outras áreas. Os

canabinóides não psicoativos contribuem para os efeitos farmacológicos do cânhamo,

conforme relatado por estudos recentes e mostram expectativas promissoras no tratamento da

dor orofacial, porém há uma escassez de literatura quanto ao controle da dor na fase aguda e

uma variedades evidenciando seus benefícios em dores crônicas e neuropáticas. Em geral, a

abordagem atual de tratamento da dor combina medicação farmacológica com tratamentos

complementares não farmacológicos. Ainda assim, o uso crónico de analgésicos e

anti-inflamatórios, bem como de antidepressivos utilizados para tratar a dor crônica, pode

aumentar o risco de reações adversas a medicamentos. Considerações finais: Um crescente

corpo de evidências apóia o uso potencial de formulações à base de canabinoides no alívio da

inflamação crônica, que está subjacente a uma variedade de disfunções, incluindo disfunções

orofaciais.

A partir dessas observações e considerando a capacidade dos canabinóides de modular as vias

de nocicepção orofacial, é razoável levantar a hipótese de que esses compostos poderiam ser

propostos como novos agentes analgésicos em condições de dor orofacial.
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